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TEIMAR – TEIMOSIA
(por: Ma Njanu)

I. atropelar o silêncio até ser a própria voz;
II. nem todo desvio faz parte da rota;
III. é preciso falar com os ouvidos;
IV. amou que apartou
V. “se nada nos salva da morte, que nosso combinado nos salve da vida”.

cidade forte. calor do cão quanta saudade. 4town. os bar as praça caras 
conhecidas bocas que se beijam uma língua em cada esquina. fita. memórias da 
pivetage e eu guardo porque saudade é grande o calor gole. bate. bate. lampejo 
minh’ sina viçage de noite a rua os pixo zé bastos, quero tua boca nua, a l a 
g a d a. molhadinha. porque parei. eu parei. fumar só teus goles me animam 
excitada sigo. 4HELL me mostre as perdições. caminho. meu peito é uma criança 
descobridora das madrugada se te entram eu sou uma avenida vazia no meio 
da barra o sinal é aberto e ninguém morre. maré baixa. te amar entre as pedra 
disputar território com as rata. teima, teima, tome. meu nome é teimosia. sou das 
de mário. dou meu gole passo longe. bandida. uma santa. sou poeta.

II.

Por: Taci 

Elaborar caminhos como contrapontos foi algo que se fez presente em nossos 
encontros virtuais. 

Ressignificar existências como estratégia de driblar o sequestro das mesmas. 
Impossível não mencionar a dor e compartilhar memórias de vivências 
atravessadas por esse sentimento, ao tratar de necropolítica, de colonialismo, 
do lugar social daqueles que ocupam as camadas dispostas distantes de tudo o 
que é hegemônico. O posicionamento imposto tende a inclinar quem foi forçado 
ao lugar de inferiorizado a achar que tudo o que lhe define é a partir dessa 
disposição.  A existência faz feitiço e quando pode converte dor em potência. Dá 
o recado que, apesar dessa dor e das imagens que criam e difundem sobre nós, 
podemos construir nossas próprias narrativas, individuais e coletivas. 

As inquietações provocadas durante esses dias de novembro e dezembro servem 
como lembrete e reforço de que há, apesar de todas as violências estruturais e 
estruturantes, possibilidades de nos escrever e nos contar, de outras formas,  sem 
que  nos deixemos engolir por completo pelas versões destrutivas que distribuem  
a nosso respeito. Não conseguimos ruir as estruturas, mas estamos em alerta.

O que praticamos aqui foram exercícios que nos convidam e convidam quem 
os vir a pensar alternativas de produção de vida, apesar da perseguição do 
sentimento de morte.
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III. 

Pássaros-Zémi
(por: Rômulo Silva)

“Sumir não é desaparecer em sentido necropolítico”

- Jota Mombaça e Musa Mattiuzzi

.salve salve às mais velhas e aos mais velhos. Um salve para a pivetada que 
habitam e transitam “becos” e “asfaltos” nos corres a favor da existência. 
Permanecer vivo é a primeira demanda para de(s)colonização. Presos 
provisoriamente às telas dos computadores, celular ou televisão, imaginamos 
mundos-possíveis: são desobediências múltiplas em face as engenharias-
coloniais que possuem como base um ideal de humano o seguinte sujeito: 
homem-branco-cisheterosexistapatriarcal-extrativista-capitalista-
judaicocristão. 

.continuar vivo quando se está confinado na lógica do sistema fechado em que 
opera processos de morte, extermínios e chacinas, significa criar pontos de 
fuga, subverter, ocupar, celebrar, apropriar-se legal e ilegalmente, dissimular, 
por vezes, calar-se, e reinventar os “corres” cotidianos. 

.sumir como tática de fugitividade. 

.um jogo de permanentes deslocamentos inventivos (fuga), planos 
estratégicos e fugazes de desaparecimento e afirmação. A fuga é um 
verdadeiro salto que introduz a invenção na existência, nas brechas no 
interior da rede social do poder. 

.este “salto” não é apenas um confronto face a face com a existência 
aprisionada que insiste (e não se cansa) de criar para existir, mas um gesto 
inventivo – por vezes silencioso e perspicaz – de fuga, subversão, recriação e 
apropriação de espaços. 

.durante alguns encontros em telas-planificadas, a turma do curso 
“Necropolítica: a gente combinamos de não morrer”, além de debater ambos 
os textos que compõem o título desse curso, o pensamento do filósofo Achille 
Mbembe e da escritora Conceição Evaristo nos convoca a sentir-lembrar na 
pele e refletir o tempo presente. Impossível sair ileso de um encontro. Sempre 
somos atravessadas pelos afetos, ou seja, tudo àquilo que chega. Afeto é aquilo 
que chega. Aqui nessa publicação (que também é um mapa e um convite a 
opacidade), os afetos inventam novas geografias – um mapa constantemente 
refeito pela Palavra-Poesia-Fotografia-Colagem nas territorialidades do 
corpo, assim como nas encruzilhadas.
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Periferia não tem cor

A alegria do aperto nas obras sem fim
O entra e sai de vizinhos e crianças correndo
Vira lata latindo, até parece fazenda parece
Tem galinha, porco, pato e as vezes peru
Paneleiro cheio de brilho, forró truando
Feijão no fogo, ranger de rede, menino chorando.

Obra e mais obra, esgoto que desce pela rua
Ônibus lotado e negro no aperto, não tem sossego
Preconceito vem de longe, atravessa cidade e deságua
Negro volta do trampo, mais aperto e falta sossego
Enfim chega em casa, mulher na calçada espera
Jantar na mesa, menino dormindo, amanhã recomeça.

Marcello Camelo

-

Sem tempo pra rima

pra quê preocupar com rima
dá a volta corre pra cima
a perifa muda e não se cala
problemas pulsam e não calam 
carroceiro e galego passam

escola, creche, emprego pode crer
saúde, saneamento e até o lazer
pavimento, segurança é ver pra crer
falta tudo pra adulto e pra criança
só não falta atrevimento e esperança  

pretos querem mostrar sua força
e não somente na casa do patrão
chegou a hora, a vez é agora
brilhem pretas sem temer com hora
preconceito e racismo aqui não

é emergencial, pandemia, é urgente
não pode esquecer, preto é gente
em pleno 2020 ainda ter que gritar
respeito e amor pra não ter que rezar
vidas negras importam seja onde for.

Marcello Camelo















Poema / Rima
Bruno Rass

Não basta o racismo institucional no brasil
Ainda temos que le dar com os capatazes de fuzil
Por isso fogo nos racista no estilo virgulino
No dialeto do meu povo que nunca será instinto

Só eu sei quantos leões por dia pra matar
Fazendo magica, dando a cara a tapa pra ganhar
Pouco muito pouco, somos loucos
Mas quem quer essa tal de vitória tem que ir luar

Vi que saca das ideias e melhor que saca das armas
Que só nossas coroa sabe o que elas passa
Criando os filhos como leoas nos ensinando
Vi que ser espelho é que é ser cinco estrelas no GTA da vida real

Vi que eles não deixam os meninos estudar, se não eles “passa”
Que ensinar ignorância e uma forma de trapaça
Mas cum nós, num tem ideia, eles num “passa”
É na pegada “black panter” vocês vão ter que se esforçar.



Poema autoral
Camila Santos

Pediram um poema autoral
Mas de quem seria a autoria
Se não sei nem quem eu sou?
Ou de onde vim
Como ser autoral em uma vida sem autoria?

A última ascendência para em Alagoas
Foi de lá que eu vim?
Antes disso nada profundo?

Quem foram os meus?
Qual a minha terra?
Quais sobrenomes cabem na minha árvore?
Qual cultura cabe em mim?
De quem foi o sangue derramado?

A pesquisa não continuou
Por quê deveria eu....
Por que deveria eu você tão cansada?
Exaurir minha alma
Em algo que pode não ter fim...

Fico sem autoria
O poema eu fiz
Fico sem resposta do antes
Sabendo que um dia eu quis
Segui até onde a cabeça
Podia ir sem deixar de ser feliz.



Desassossego
Fiama Vieira

Na garganta seca, com sede de liberdade,

(r)exite o grito preso que anseia por nascer.

Nos pés rachados, buscando pausa,

transpira o sonho de se fazer volta pra casa, descanso.

Nos olhos inchados, brilha a lágrima de sempre,

que reclama dor que atravessa o corpo e alma a milênios, derrama.

No corpo negro, é marca as cicatrizes de ontem, do hoje, persiste.

demora no corpo cansado,

que sem chão de pouso,

anseia a morte como passagem para liberdade, a muito roubada,

para ter enfim casa/asa/lugar, ter a si.



Moldes coloniais
Gessica Gomes

me despir das vestes nunca foi fácil

quando me já foi tirada a inocência

em silêncio sutilmente violada

esperei a cura com o tempo

e me entreguei aos amores como antídoto

o efeito se transformou em dor

me despir das vestes nunca foi fácil

quando o meu corpo era abominado

hipossexualizado

rechaçado em meio à canalhices

criadas pela minha própria concepção de beleza

me despir das vestes nunca foi fácil

quando o meu corpo é

admirado

hiperssexualizado

penetrado de forma invisível por olhos e gestos

sujo por gozo inconveniente provindo da condição em privilégio







Escrita-Vidas
Rafael Fernando

Nossos territórios são invadidos
Exploração material e subjetiva
Dominando as emoções, completando a opressão, impetuosa cisão
Querem nos roubar de nos mesmo, sequestro-pessoa
Corpos que não pode se expressar, se reinventam
Uma mulher deixou sua humilde casa para trabalhar
Uma trabalhadora doméstica, Cleonice Gonçalves
Mais uma fatalidade, afirma a elite que a expos ao vírus
Vírus da conduta e projeto racista
Poli-adoecimento
Eis a possibilidade de externar o que sinto
Pensar na plenitude de existir, arrancar negações
A luta é uma palavra que precede a escrita
A revolta fez parte do 20 de novembro
Cada ferida aberta em João Roberto foi minha também
Violência com uma norma branca contra corpos negros
Quem decide quem vive e quem morre?
Base da pirâmide que usa a força e sua arma-Estado
Nas palavras, nas ações, no atentado à consciência
Vidas ceifadas
Não desistir da vida, de vidas negras
Encontrar onde elas importam é salvar
Que a antiga licença poética reivindique a vida e a fala
Seja uma possibilidade de novamente (re)existir
Como desistir da luta quando o vice-presidente nega o racismo usando o pró-
prio racismo
Os gritos de mudança vêm da periferia.
450 jovens exterminados no Pará
Reduzidos a marginais, silenciados pela permissão de matar numa
necro-estrutura
As linhas finais são um sonho (possibilidade)
Onde crianças como Emily e Rebeca não serão mais assassinadas pela ordem 
do massacre policial
Recriar um lugar onde “ação” seja uma forma de lutar contra o racismo e a vio-
lência
Onde sejamos livres para existir
Possa pertencer, amar.



Poema
Vera Silva

meu corpo

território

em chamas

clama pelo corpo teu

olho boca saliva pele

Tu...eu

língua entre dentes

respiração quente

minha área de risco

se arrisca na tua zona de colisão

membro vulva tesão

entre sussurros e gritos

nossas vozes ecoam

nossos corpos se debatem

em prazer

gozo

revolução




